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35 - Dilaceração radicular: etiologia, diagnóstico e tratamento
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O traumatismo dentário na infância constitui um problema de alta incidência e com grande 
dificuldade de prevenção. Em decorrência da menor mineralização das bases ósseas e da íntima 
relação da raiz com a coroa do sucessor permanente, os deslocamentos traumáticos dos dentes 
decíduos anteriores podem resultar em alterações morfológicas em seus sucessores, destacando-
se a dilaceração radicular. Essa se caracteriza por um desvio do eixo longitudinal do dente, 
deslocando o tecido duro já formado da porção radicular em desenvolvimento. Geralmente atinge 
os incisivos centrais superiores e inferiores, resultando em falha de erupção em cerca de 50% dos 
casos. O presente trabalho propõe-se a relatar casos clínicos da Clínica Infantil da Faculdade de 
Odontologia de Araraquara - UNESP, com história de trauma na região anterior superior, ausência 
do incisivo central superior e impactação e dilaceração radicular do dente permanente constatada 
radiograficamente. A conduta clínica, bem como a discussão e as considerações sobre etiologia 
dessa anomalia serão abordadas salientando a importância do diagnóstico precoce no delineamento 
do tratamento adequado. 
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